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Resumo
O objetivo deste trabalho foi analisar algumas características naturais

da rede de drenagem do Rio Cascavel, verificando as possíveis implica-

ções para o comportamento hidrossedimentar dos canais face à ocupa-

ção urbana. Os dados levantados envolveram o arranjo espacial da dre-

nagem, perfis longitudinais e índices de declividade dos canais. A

assimetria da rede do Rio Cascavel condiciona maior input hidrológico

na margem esquerda, justamente a mais urbanizada. Os efeitos poten-

ciais previstos são: (1) maior contribuição aos fluxos de enchente no Rio

Cascavel a partir dos afluentes urbanos e (2) aumento do tempo de

recessão dos hidrogramas a jusante da área urbana, como resposta cu-

mulativa ao escoamento diferenciado das sub-bacias urbanas e das sub-

bacias rurais de montante. Os perfis longitudinais dos rios apresentam-

se escalonados. Trechos com índice de declividade maior ou menor que

o índice geral de determinado rio são interpretados como trechos sujei-

tos à erosão ou à sedimentação, respectivamente. Em conjunto, os índi-

ces de declividade indicam que os sedimentos produzidos na área urba-

na têm baixa condição de estoque nos canais, com exceção do Arroio da
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Chácara. As implicações potenciais seriam: (1) a rápida transferência

dos sedimentos para os trechos de desembocadura e (2) condicionamen-

tos erosivos de canais, intensificados dentro da área urbana pelo au-

mento dos fluxos superficiais.

Palavras-chave: redes de drenagem; erosão; sedimentação; ambiente ur-

bano.

Abstract
The objective of this paper is to analyze some natural characteristics of

the Cascavel River network, verifying their implications to the

hydrosedimentary behavior of channels related to urban settlement of

the basin. The data surveyed involved the network spatial arrangement,

longitudinal profiles and gradient indexes of channels. The asymmetric

network produces a great hydrologic input in the left margin, which is

the most urbanized. The potential effects are: (1) more contribution to

flood fluxes on Cascavel River from urban tributaries and (2) enlargement

of hydrograph time recession at downstream of urban area, due to

differentiated runoff of urban sub basins and upstream rural sub basins.

The longitudinal profiles of rivers are staggered. Stretches with gradient

index  bigger or smaller than general index of a specific river are

interpreted as being submitted either erosion or deposition, respectively.

In batch, the indeces indicate that sediments produced at urban area

have low store conditions, with exception of Arroio da Chácara. The

potential implications would be: (1) fast transfer of sediment to mouth

stretches and (2) erosive conditions of the channels being intensified in

urban area by runoff increase.

Keywords: drainage networks; erosion; sedimentation; urban

environment.

1. Introdução
A interação entre os ambientes urbanos e os ambientes fluviais resulta

em muitos conflitos. As atividades humanas sobre as bacias tendem a

alterar os fluxos de energia e matéria, conduzindo a situações

impactantes. De modo geral, as intervenções humanas incluem, por um



                                                                           243

241-257, 2011

lado, a remoção da cobertura vegetal e a exposição dos terrenos à ação

erosiva das chuvas e, por outro lado, o processo contínuo de

impermeabilização da superfície, criando uma nova dinâmica

hidrológica. Como respostas, verificam-se, no primeiro caso, mudanças

na carga de sedimentos dos canais e, no segundo, redução do tempo de

residência hidrológica das bacias e aumento dos picos de vazão (POR-

TO et al., 2000). Ainda devem ser consideradas as alterações dos canais

por meio de obras de engenharia (canalizações, retificações, etc), que

alteram a dinâmica dos fluxos e, consequentemente, a dinâmica

geomorfológica (CUNHA, 1994).

A magnitude dos impactos dependerá também das características

naturais do sistema. No caso das bacias de drenagem, o comportamento

dinâmico das descargas líquida e sólida depende de vários fatores relaci-

onados à composição geomorfológica (BEVEN e WOOD, 1983). A geo-

metria da rede de drenagem, entendida como um arranjo espacial

tridimensional, figura nesse contexto como um componente essencial,

tendo uma conexão básica com a resposta hidrológica das bacias (GUPTA

e WAYMIRE, 1983; GUPTA e MESA, 1988).

A cidade de Guarapuava, com aproximadamente 150.000 habitan-

tes, não foge à regra da maioria dos núcleos urbanos e apresenta muitos

conflitos interativos com seu sistema fluvial, que tem como tronco prin-

cipal o Rio Cascavel. Contudo, ainda não se tem um diagnóstico geral

dos problemas, nem do comportamento natural da macrodrenagem em

termos da dinâmica hidrológica e sedimentar.

Em face da situação e considerando a necessidade de se delinear ações

de pesquisa e planejamento, o presente trabalho buscou uma avaliação

preliminar do comportamento hidrossedimentar potencial da rede do

Rio Cascavel. A análise da geometria da rede de drenagem foi realizada

buscando-se uma abordagem ampla e funcional, tendo como base a

noção de que as respostas hidrogeomorfológicas dos canais estão relaci-

onadas, inicialmente, às características da geometria planialtimétrica dos

canais individualmente e da rede como um todo.

2. Materiais e métodos
Inicialmente, foram digitalizadas cartas topográficas na escala 1:50.000
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para delimitação da bacia (e sub-bacias) do Rio Cascavel e desenho das

linhas principais de drenagem (linhas azuis), compondo o mapa usado

na análise da morfologia planimétrica da rede e no cálculo de áreas.

Optou-se por não se fazer a recuperação cartográfica dos canais secun-

dários, devido ao fato da obliteração de canais pela ocupação urbana ser

intensa em algumas áreas.

Para avaliação do significado hidrológico da estrutura da rede de dre-

nagem, utilizou-se a área das bacias como substitutiva da vazão, com-

pondo uma curva que indicasse o aumento da área (vazão) no sentido

longitudinal do Rio Cascavel. A composição da curva foi obtida soman-

do-se cumulativamente as áreas das sub-bacias à medida que se inseri-

am no canal do Rio Cascavel, considerando ainda as áreas situadas entre

uma inserção e outra e que não pertenciam a nenhuma das sub-bacias

(áreas intervalares). Desse modo, o incremento de área em cada inser-

ção foi dado por:

I = A + (A
i
 . d

mj
)                                                                          (1)

em que I é o incremento de área a cada inserção, A é a área da sub-bacia,

A
i
 é a área média dos espaços intervalares (área intervalar total / compri-

mento total do rio) e d
mj

 é a distância, pelo rio principal, entre a inserção

anterior (montante) e a inserção a ser calculada (jusante).

Em cartas topográficas na escala 1: 10.000 (equidistância das curvas

igual a 10 m), foram levantados os perfis longitudinais dos rios que cru-

zam o sítio urbano de Guarapuava. Foram considerados apenas os ca-

nais de maior porte. Adicionalmente, foram obtidas, em campo, com

barômetro, as altitudes dos trechos finais dos rios. Tais valores foram

usados apenas para calibrar as altitudes obtidas nas cartas. O perfil lon-

gitudinal do Rio Cascavel foi obtido com base em carta 1: 50.000, devi-

do à inexistência de mapeamento completo do seu percurso em escala

mais detalhada.

Os perfis longitudinais foram elaborados considerando-se como ini-

cial o ponto correspondente à nascente, ou o ponto onde o canal aparece

pela primeira vez, no caso de cabeceiras canalizadas e subterrâneas.

O índice de declividade usado na análise dos perfis foi calculado para

cada trecho entre duas curvas de nível consecutivas e para cada canal

como um todo, a partir da formulação proposta por Hack (1973):



                                                                           245

241-257, 2011

ln ln

Hi Hj
k

Lj Li

-
=

-
                                                            (2)

em que k é o índice de declividade, Hi  e Hj são, respectivamente, as

altitudes dos pontos inicial e final,  Li e Lj são as distâncias medidas

desde o divisor da drenagem até os pontos considerados.

Neste trabalho, interpreta-se o índice de declividade como indicativo

da capacidade de trabalho do fluxo fluvial, ou seja, indicativo do potenci-

al de erosão/deposição. O índice geral de um rio representa o perfil ideal

(forma suavemente côncava, ou uma reta no caso dos perfis logarítmicos).

Comparando-se o índice de um trecho com o índice geral, obtém-se um

parâmetro para se identificar trechos com tendências erosivas (com des-

vios positivos) e trechos com tendências deposicionais (com desvios

negativos).

Os desvios positivos apresentam-se nos trechos onde as declividades

são maiores que as calculadas para o perfil de equilíbrio, indicando situ-

ações de maior disponibilidade de energia para transporte e erosão, ocor-

rendo situação contrária quando os desvios são negativos. Ainda não se

dispõe de uma correlação quantitativa entre a magnitude dos desvios e o

significado físico (erosão/deposição), de tal modo que somente é possí-

vel deduzir tendências e não valores absolutos.

3. Área de estudo
A bacia do Rio Cascavel, com área de 78 km² (Figura 1), faz parte do

sistema de drenagem do Rio Jordão, que por sua vez é afluente da mar-

gem direita do Rio Iguaçu.  O clima regional é do tipo Cfb. Thomaz e

Vestena (2003) descrevem o clima de Guarapuava como subtropical

mesotérmico-úmido, com temperatura média anual de 17°C, pluviosidade

bem distribuída (média mensal acima de 100 mm) e média anual em

torno de 1961 mm.

A área está situada sobre um platô com altitude média em torno de

1120 m, sustentado por rochas vulcânicas da Formação Serra Geral. Pre-

dominam localmente litotipos ácidos (riodacitos) do Membro Chapecó

(NARDY, 1995). A configuração geológica é condicionadora da pouca
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incisão dos canais de drenagem, levando ao delineamento de um relevo

pouco expressivo que caracteriza o topo do platô.

A topografia favorável possibilitou o espalhamento da área urbana

de Guarapuava, que ocupa aproximadamente 50% da bacia do Rio Cas-

cavel, sobretudo em sua porção central (Figura 1 e Tabela 1). A parte

norte da bacia apresenta uso agro-pastoril, entrecortado com remanes-

centes de matas. O extremo sul, após a inflexão do canal para SSE, cons-

titui o bordo do platô, onde se vinculam ao relevo vigoroso algumas

atividades agrícolas pouco expressivas

Figura 1. Bacia do Rio Cascavel. A área urbanizada é mostrada como homogênea e
contínua, mas existem no seu interior diversos vazios onde não há loteamentos. A ocupação

efetiva consta na Tabela 1.
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Tabela 1. Áreas totais e áreas urbanizadas na Bacia do Rio Cascavel e suas principais sub-

bacias.

aicaB aerÁ
mk( 2)

adazinabruaerÁ
mk( 2)

adazinabruaerÁ
)%(

levacsaC 87 43 06,34

aracáhC 83,5 44,1 67,62

ohniuqraX 14,7 11,0 84,1

oterPorraB 61,3 61,3 001

odarbeuQorraC 98,01 71,9 12,48

ohnegnE 89,8 23,8 56,29

4. Resultados

4.1. Morfologia planimétrica
O Rio Cascavel possui um direcionamento geral NE-SW, com extensão

de 20,7 km (Figura 1). O padrão do canal no seu terço superior apresen-

ta-se sinuoso e inciso, com alguns trechos sendo controlados por

fraturamentos. A mesma configuração ocorre no terço inferior. No seg-

mento intermediário, em área urbana, há tendência para meandramento

livre do canal e em alguns trechos já foram executadas obras de retifica-

ção.

A rede de drenagem do Cascavel possui uma configuração

assimétrica. A assimetria ganha maior realce pelo fato de alguns canais

da margem esquerda se estruturarem em sub-redes mais complexas que

os da margem direita. Na margem direita, desenvolve-se uma rede rela-

tivamente grande e estruturada em uma bacia de 7,4 km² (Arroio

Xarquinho), entretanto, ela se dispõe paralelamente ao eixo do Rio Cas-

cavel, não ampliando a dimensão dessa faixa (Figura 1). Contrariamen-

te, na margem esquerda, os canais de maior magnitude se dispõem,

grosso modo, ortogonalmente ao eixo do Rio Cascavel.

É notável o controle geológico por fraturas sobre as sub-redes da

margem esquerda. Há pelo menos duas direções bem marcadas, sendo

uma E-W e a outra aproximadamente NE-SW, pois os canais mostram

tendências de ajuste nos seus cursos (trechos retilíneos, alinhamentos,

inflexões) concordantes com essas direções, que podem ser identificadas
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também em nível regional.

A assimetria acentuada da rede é indicativa do sentido de mergulho

para oeste dos corpos vulcânicos que compõem o substrato da área. A

subordinação a direções estruturais variadas é responsável pela organi-

zação interna das maiores sub-redes, de modo a conferir-lhes um maior

espalhamento lateral. Esse fato demonstra a suavidade do mergulho das

camadas no sentido oeste, pois, mesmo controlando o fluxo geral dos

afluentes, há possibilidade de inserção deles em linhas de fratura com

direções que, embora não concordantes com o mergulho, se

compatibilizam com o controle geral.

4.2. Morfologia altimétrica
 A Figura 2 mostra os perfis longitudinais dos rios analisados (Cascavel

e principais afluentes da área urbana). Nenhum canal apresenta perfil

com configuração côncava completa. Percebe-se que o padrão escalonado

é uma característica comum a todos. Trechos extensos de declividade

menor se sucedem intercalados por trechos mais declivosos, porém

menos extensos.

Os principais afluentes (de maior magnitude) inserem-se no trecho

de menor declividade (0,001 m/m) do Rio Cascavel, onde planícies

alagadiças desenvolvem-se de modo não contínuo. Isso confere aos aflu-

entes trechos finais de baixa declividade (de 0,001 a 0,005 m/m), carac-

terizados pela maior sinuosidade dos canais.

É digno de nota o perfil do Arroio Barro Preto, que possui declividade

quase constante, em torno de 0,020 m/m, numa extensão de aproxima-

damente 2,5 km. Essa não é uma característica comum, mesmo para os

rios da região. Nota-se, entretanto, que há uma leve inflexão no perfil,

localizada na distância de um quilômetro da nascente, sugerindo a exis-

tência de uma ruptura em estágio avançado de suavização.

As rupturas de declive, e consequentemente a alternância de trechos

declivosos e outros mais suaves, possivelmente estão relacionadas a um

controle litológico. Em alguns casos, parecem estar relacionados à

interceptação dos cursos dos canais por lineamentos estruturais, geran-

do trechos de maior declive.  Entretanto,  serão  necessários  mais  dados

de  campo  para  que  se  possa  dar  um esclarecimento sobre o signifi-

cado geológico do comportamento das declividades e dos índices de gra-

diente.
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Figura 2. Perfis longitudinais do Rio Cascavel e de seus principais afluentes. Escala vertical em
metros e horizontal em quilômetros. A localização dos canais está indicada na Figura 1.
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5. Discussão
A configuração assimétrica da rede do Rio Cascavel aponta que a área de

maior input hidrológico está na margem esquerda. Como se salientou

anteriormente, os maiores afluentes estão localizados na margem es-

querda do Rio Cascavel. Os canais, sendo mais extensos e com bacias de

captação bem desenvolvidas, produzem uma contribuição de vazão ao

Rio Cascavel que pode ser significativa.

Embora não exista, para o quadro ambiental regional do Rio Casca-

vel, uma correlação quantitativamente definida entre vazão e área de

drenagem, pode-se considerar a curva cumulativa área de drenagem-dis-

tância da nascente (Figura 3) como uma imagem do comportamento lon-

gitudinal relativo da vazão.

Infere-se que o primeiro grande input de vazão ocorre pela entrada

do Arroio da Chácara. O segundo ocorre pela inserção do maior afluen-

te da margem direita (Arroio Xarquinho), enquanto que o terceiro ocor-

re por conta do Arroio Carro Quebrado e o último pelo Arroio do Enge-

nho. A bacia do Arroio Xarquinho começa a ser inserida na área urbana

(Figura 1). A bacia do Arroio da Chácara, embora menor que a do

Xarquinho, também pode ser enquadrada nessa condição, mas com a

diferença de que a frente de expansão do perímetro urbano já está mais

acentuada (Figura 1 e Tabela 1).

O relacionamento entre a área urbana e essas grandes sub-bacias

significa maior favorecimento ao escoamento superficial até os canais.

As duas maiores sub-bacias (Carro Quebrado e Engenho) apresentam

atualmente grandes índices de ocupação urbana (Tabela 1) e, pelo fato

de as áreas mais centrais da cidade ocuparem justamente estas sub-

bacias, apresentam índices elevados de impermeabilização. Sendo as-

sim, a vazão do Rio Cascavel tende a ser alterada em níveis mais signifi-

cativos a partir da inserção desses canais. A sub-bacia do Barro Preto

apresenta a maior taxa de urbanização (100%) e, embora sua área seja

relativamente pequena (3,16 km²), sua contribuição à vazão do Rio Cas-

cavel tende a ser elevada.

Como as sub-bacias à montante da área urbana, consideradas em

conjunto, possuem maior tempo de concentração, os incrementos de

vazão das sub-bacias urbanas, subsequentes a determinado evento de

precipitação, provavelmente são bem mais definidos. Da mesma forma,

pode-se esperar que o hidrograma gerado em uma seção a jusante da
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área urbana, venha a apresentar aumento no tempo de recessão, como

resposta cumulativa ao escoamento diferenciado das sub-bacias urba-

nas e das sub-bacias rurais situadas a montante.

Figura 3. Aumento da área de drenagem em função do aumento da distância da nascente
do Rio Cascavel. Os quadrados situados sobre a linha representam a entrada de afluentes

no rio principal. Os quadrados em branco correspondem aos principais afluentes: Chácara,
Xarquinho, Barro Preto, Carro Quebrado e Engenho.

Quanto aos perfis longitudinais, a análise de suas formas permite

deduzir alguns aspectos da dinâmica erosiva-deposicional dos rios. Con-

siderando a morfologia escalonada, pode-se inferir que a tendência ge-

ral em todos os casos é de erosão. Porém, essa tendência é em escala

temporal bastante ampla (milhares de anos). Em escala de planejamen-

to (menos de 50 anos), a morfologia atual modificará muito pouco, le-

vando-se em consideração que a evolução dos perfis ocorre de modo

regressivo a partir dos níveis de base, e também considerando as condi-

ções geológicas da área, que determinam leitos rochosos. Desse modo,

a característica natural dos processos pode ser considerada como estáti-

ca, vindo apenas a ser alterada em sua intensidade mediante alterações

normais do geossistema (variações na pluviosidade, por exemplo) ou

por indução antrópica. Em se tratando de trechos fluviais menores, as
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tendências erosivas ou deposicionais são melhor definidas, de tal forma

que os índices de declividade podem expressar situações de processos

com abrangências temporais menores.

No caso específico do perfil do Rio Cascavel, as variações dos índices

de declividade (Figura 4) devem ser interpretadas com cautela, levando-

se em consideração a escala dos documentos cartográficos utilizados e

sua fragilidade em termos do nível de precisão. Nesse rio, predominam,

em número, os trechos com desvios positivos (tendências erosivas). Os

valores mais expressivos são encontrados a jusante da área urbana, onde

o rio desce pela borda do platô (trechos 8 a 11). O trecho urbano do Rio

Cascavel (trecho 7) apresenta baixa declividade e índice de gradiente com

desvio positivo, mas bem próximo do equilíbrio. A morfologia da área,

caracterizada pela ocorrência de planície de inundação e uma sinuosi-

dade relativamente grande do canal, pode indicar que tal nível de varia-

ção em torno do índice geral não seja significativo. Em outras palavras, a

pequena condição erosiva, sugerida pelo valor positivo do índice, tem possi-

bilidade de ser nula. A mesma observação pode ser feita quanto ao trecho 4.

Os canais tributários situados na área urbana apresentam índices

com grandes magnitudes de desvios positivos, ou seja, com tendências

erosivas (Figura 5). São trechos, invariavelmente, com exposição de seu

leito rochoso.

Os incrementos de vazão, pelo escoamento superficial das bacias em

processo crescente de impermeabilização, tendem a ser acomodados pela

expansão lateral nesses trechos que apresentam desvios positivos no

índice de declividade, instabilizando as margens mediante escavação da

base. A presença de vegetação nas margens pode aumentar o

cisalhamento, diminuindo a velocidade do fluxo e o consequente efeito

erosivo.

Obras de engenharia, como pontes de concreto e canalizações com

manilhamento, quando situadas nesses trechos e não executadas ade-

quadamente, normalmente promovem dois efeitos distintos, como ve-

rificado em alguns cruzamentos rua-canal no Arroio Carro Quebrado: 1)

a montante, limitam o fluxo e represam detritos, forçando a elevação do

nível da água, promovendo transbordamentos mais frequentes, com

interrupção de vias e 2) diminuem o atrito das margens, aumentando a

velocidade do fluxo e reforçando o impacto sobre as margens imediata-

mente a jusante.
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Figura 4. Diferenças entre os índices de declividade dos trechos e do canal completo no
Rio Cascavel.

Trechos com desvios negativos (tendências deposicionais) aparecem

em todos os rios, entremeados aos trechos com desvios positivos

(erosivos), mas com magnitudes menores que estes. O Arroio da Cháca-

ra destaca-se pelo fato de a maioria dos seus trechos apresentar tendên-

cias deposicionais. Essa é uma sub-bacia que está na frente de expansão

do perímetro urbano. Sua situação atual prenuncia a produção de gran-

de carga de sedimento, à medida que a urbanização avança com remo-

ção da cobertura vegetal, abertura de ruas e criação de rotas de fluxo

concentrado. Essas condições permanecem por longo tempo, uma vez

que os loteamentos ali existentes já estão ocupados e sem nenhuma

obra de pavimentação prevista. Portanto, a combinação das condições

naturais do perfil do Arroio da Chácara com a expansão urbana tende a

reforçar a sedimentação nos trechos iniciais ( @  1,5 km) e em dois tre-

chos intermediários que perfazem cerca de 1,2 km.
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Figura 5. Diferenças entre os índices de declividade dos trechos e do canal completo nos
principais afluentes do Rio Cascavel.

No conjunto dos outros perfis analisados, pertencentes às outras sub-

bacias, mais encravadas no núcleo urbano, a existência de trechos com

tendência natural de sedimentação restringe-se praticamente ao Arroio

Carro Quebrado. Esse canal drena uma bacia com ocupação urbana densa

(Tabela 1) e em grande parte com alto índice de impermeabilização. Nesse

caso, os sedimentos não são um problema potencial, mas sim o lixo

urbano que tende a se acumular nesses trechos, além das enchentes

localizadas.

Todos os canais, entretanto, apresentam trechos iniciais e finais com

desvios negativos. Os trechos iniciais representam o próprio condicio-

namento que a litologia local exerce sobre a incisão dos canais, restrin-

gindo a dissecação do platô. Consequentemente, os canais iniciam com

pequena declividade em áreas quase sempre alagadiças (banhados). Es-

sas zonas de cabeceira hoje estão quase integralmente tomadas pela

urbanização e submetidas a aterramentos e canalizações.



                                                                           255

241-257, 2011

Os trechos finais do Arroio Barro Preto (trecho 6), do Arroio do En-

genho (trecho 11) e do Arroio Carro Quebrado (trecho 12) possuem des-

vios negativos consideráveis. Todos estão situados dentro da zona de

inundação do Rio Cascavel. Se, como visto anteriormente, esses canais

são de tendência geral predominantemente erosiva, significando maior

capacidade de transporte dos sedimentos, então os trechos finais rece-

bem o sedimento carreado das bacias e disponibilizam condições para

sua deposição. Essas três sub-bacias são as mais urbanizadas (Tabela 1)

e a contribuição de sedimentos tecnogênicos tende a ser maior, associa-

da ao já conhecido lixo urbano.

6. Conclusão
O cenário descrito pela análise da morfologia da rede do Rio Cascavel,

tanto no aspecto planimétrico quanto altimétrico, aponta para uma sé-

rie de condições potenciais referentes à dinâmica hidrossedimentar.  A

interação com o ambiente urbano produz a intensificação de algumas

dessas tendências.

A grande assimetria da rede do Rio Cascavel possibilita que o maior

input hidrológico seja na margem esquerda, justamente onde as condi-

ções foram favoráveis à expansão urbana que, por conseguinte, realça

os fluxos superficiais e a contribuição aos canais.

O volume de escoamento superficial, independente do nível de

impermeabilização das bacias, certamente aumenta nas áreas urbanas,

devido à retirada da cobertura vegetal. A produção de sedimentos, por

sua vez, deve sofrer redução à medida que aumenta a impermeabilização.

Em se tratando da bacia do Rio Cascavel, enquanto o aumento do esco-

amento superficial pode ser tomado como certo na área urbana, a pro-

dução de sedimento ainda permanece uma incógnita. Isso porque há

variações nos níveis de impermeabilização tanto entre uma bacia e ou-

tra, quanto dentro de uma mesma bacia, e tais níveis ainda não estão

quantificados. Some-se a isso a inexistência de dados

hidrossedimentológicos.

Os perfis longitudinais dos rios analisados mostram, por meio de

seus índices de declividade, variabilidade de condições. Predominam,

em termos de intensidade, as condições erosivas. Condições favoráveis

à deposição estão em grande parte associadas aos trechos finais dos aflu-
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entes urbanos do Rio Cascavel. Geneticamente, tais trechos se relacio-

nam à planície de inundação do citado rio, que se estende por um trecho

longo, coincidindo com a área urbanizada.

Os índices de declividade, no conjunto da rede do Cascavel, indicam

que os sedimentos produzidos na área urbana têm baixa condição de

estoque nos canais, com exceção do Arroio da Chácara.  As implicações

potenciais seriam:  (1) a rápida transferência dos sedimentos para os

trechos de desembocadura e  (2) condicionamentos  erosivos  de  canais,

intensificados  dentro  da  área  urbana pelo aumento dos fluxos super-

ficiais.

O fluxo de água e sedimento dentro dessas características do sistema

coloca em relevo as preocupações quanto à potencialização de enchen-

tes na zona da planície de inundação do Rio Cascavel. As falências dos

sistemas de manilhamento nas interseções rua-canal, produzindo trans-

bordamento e/ou erosão devido à energia dos fluxos, constituem outro

efeito agregado potencial.
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